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AGMICUTTURA DE SEQUEIRCI ruO PAÍS

Prevê.se enr Í988 um déÍice alimentar na nra ior faixa de agricultura de segueiro no país, que
compreende as províncias de Narnpula e na maior parte das da Zambézia e de Cabo Delgado, on-
de a situação é descri ta como sendo ubastante problemática',  em termos da quantidade de pre-
cipitação recebida para aquele t ipo de agricultura, em geral e para a mandioca em part icular, segun-
clo informações prestadas ao "Notícias" por uma fonte do Sistema Naciorral de Aviso Prévio para
a Segurança Al imentar .  "Esta s i tuação é agravada pe la  des locaÇão de populações dev ido à act i -
vidacie dos barrdidos armados, especialmente nas províncias de Nanrpula e da Tamb'ázia" -acres-
centou.
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De acordo conì o Ír lano anttt tciado
há duas sefììanas pelas enrpresas agrí"
colas estatais é quase cerio que,
con as poucas chuvas, regis'redas
nestas últ inras duas setiranas, ss i i r ì-
cía unr programa de que consiste errt
c ie  novo ressernear -se  o  rn i lh r ,

Nas  zonas  de  Montepr - rez  e  de  Ba la .
r r ra ,  há  in fo rnracões  segundo as  qudrs
a lguns  agr icu l to res  pr ivac ìos  es ião  a
lançar  a lguma semente  A te r ra ,  r Ìa
cs.perança cle que as chrtv,rs colrt l -
nuenì  a  ca i r  r r r : r rna l tnente  nas  pró-
x in ras  sernar - Ìas  e  se  possd: Ì ì  aprove i -
ta r  a lguns  hec tares  de  mi lh .u .

Continua a não haver r iar ios corrí ir .
mados sobre a extensÍ;o de t(;rrerios
perdidos conì a carêrr1,a de chuvas,
nas selneuteiras de arf lrz e i . lgodâo,

Entretanto, no distr i to de l i ,4ecúÍi ,
onde estão concentrados í i iquÍìs cria.
dores de gaclo, a preocupação Éìr. l l lerì-
ta á nredida que as chuvas contí.
Í ìrrarn a escassear. Os 1:astos estão
secos e as poucas reseivÍrs de agua
nos diques, estão tambéltì  a secar.

O nosso correspondente, qL:e es.
teve tìo local,  dialogou sorn rÍ Í Ì ì  cios
nra io res  c r iadores ,  Manue l  Ca i ie ts ,  de
quenr soube qLre . há a icieia ue -ce
nrov i r len tar  o  gac lo  para  u t ì ì  o r ,1  ro
d is t r i to ;  onde ex is te ln  a inc ja  a l i ; : r rnas
reservas cte agrta.
.  Es ta  mov i rnentacão co loca  aos  c r ia -

c lo res  ur r r  d i le rna :  oLr  .c le lxar  o  qac lo
r ' Ì ìorret- à sede oit  que o garl, t  "seya

roubaclo' pelos l tandiclos a; n' ;ai los clu-
rante o tra. iecto. "Vanros esl lerar
mais alguns dias e tudo derlenderá
c la  chuva" ,  d isse  Marnr . re l  Car i "s .

UM BALANçO PESSIMISïA

Pelas razões âtrás apontacìas r:
p r inc ipa ln ren te ,  ç lev ído  ao  a t ruso  c las
chuvas. a colheita será retarclacJa e
qlranti t ivanlente abaixo do lrcrn-,a1,
preverrdo-se, deste nroclo, urn ciéÍ ice
a  I in re r r  ta r .

ErÌtretanto, outras infr-r i11i;1ç5gr 4.
Ío r r te  do  s is ten ìa  nac íona l  dá  av iso
prév io  para  a  segurança e l i rnentar  in '
dicam que, durante os pt i Ì ì ìeiros 10
dias de Dezenrbro últ i rno, a precipi-
tação foi boa nas provírrcÌas de e,aza,
t le lrrhanrbarre, de SoÍala. r ie lv, lsir i ica.
de Tete e l las partes ociderrtais do

l\4aputo. l i l iassa e Zarnbézia, e fraca
no resto do país.

- As boas chuvas faci l i tarari ì  r . l
Início das sementeiras das principais
culturas de sequeiro, especialmente mi.
lho, mapira, amndoim, mexoeira e Íei '
i ões  - -  segundo apurou o  "Not íc ias"

Por outro lado, chuvas íortes Íoranr
receb idas  ua  c in tu ra  seca de  Gaza,
l r rhambane e  Manrca  e  en ì  to rno  c ìe
Massangena.

lsto Íaci l i tou o aumento i lo nrvel de
água nos r ios Save, Litnpopo e Nkotna'
t i  -  disse'nos aquela Íonte.

Enr meados cle Dezembro ,ro ?ìno
t ransac to ,  a  p rec ip i tação Ío i  boa ern
Gaza,  Inharnbane,  Sofa la  e  Manrca  e
f raca nas outras provrnclas, c.-rn-" al-
gulras excepçôes.

Porém" a precipitação veri f iuarla errr
Marrupa, no Niassa e ertr Mocrnrt-r, :a
da Praia, na província de Ciauo Deìga,
do, perrnit iu o início das sernenterr i ts
das culturas de sequelro.

De acordo ainda com as fontes clo
Sisterna Nacional de Avíso Pr'évro r:ara
a  Seguranca A l i rnentar  nc ls  Í i r rs  c lo 'ano
passacio a precipitacão foi boa enr Ma-
puto  {Manh ica} ,  Gaza tMassrng: rJ .
l r rhanrbane,  Sofa la  e  Man ica  e  f iaca
Ílos outros distr i tos de Mapuirr e cie
Gaza e  nas  res tan tes  prov tnc tas ,

Nas áreas circun(lantes Ja cicJacl+
da Beira. os rralores são consiCer.:rdos
corlìo tencio sido eievados e provoca-
do deste rnoclo a erosão. Coutrìr jo, per' .
n l i t iu  o  in íc io  da  ser ren te i ra  do  a l . roz .

Entretanto, o panoratna corneça :ì  ser
cÌrarnático ern Narlpr-r la e rìa ì l ìaÍoí l) i ' r"
te  das  prov ínc ias  c le  Zarubéz ia  e  Cabo
Delgac lo ,  l :e r l  conro  a lgurnas  regrões
cla provincia cle MapuÌo. onde as ciru-
vas  das  ser t te r r te i ras  para  a  J ' ; i l ne i la
é l roca  da  canrpanha agr íco ia  (Nover r r -
b rc l  a  Abr i l J  a inda não con leça ì 'an ì .

ReÍira-se íìLte a dr-rração.ciclo cÍrrs
cu l tu las  é  de  90  a  120 d ias  nas  zo t las
lnais secas das províncias de Tete,
Manica, Inharrrbane e Gaza-, e e Ce i0{J
a  140 c l ias  nás  zo t ìàs  rna is  hur l ida .s ,
-elevadas das províncias cle lnharri l -rane,
Gaza" Mapr_rto, fulanica, Sofaia, Teie.
N iassa e  Cabo De lgado.

srTuAçÃo DAS CULTURA$

Frnbcrra a precipitação acuirrulacja 1i"

vesse sicio acirtra clo nulrrrel r ì í ,s f . Io'
vírrcias de Gaza e Maputo, não satis
Íez todas as necessidades em água
das culturas de milho e amendoim'de 

sequeiro. Golrtudo, para a mandioca
a situação é próxima ou melhor do que
a nçrrmal".

No caso de  Inhambane,  cu jos  va lo res
de prec ip i taÇão se  apresentam Larxor ,
segundo os dados de Dezenrbno f inr io,
tudo indica que os rendirnentos serao
nruito insuficientes nas culturas clo nri-
lhn  e  an tendo im.

r\ inda no tocante às culturas, u sÍ-
tuação é t ida conro sendo boa l la Dro.
vírrcia do Niessa, abrangerrdo o nri l i io e
Íei jões acontecendo o ntesnlo enì re.
lacão a  Sota la  e  ÍV lan ica ,  e rnbo,a  ne ,s .
tas  duas  ú l i in ras  o  índ ice  de  hor r r ida ,
r le t ivesse reduzido ao excasso cle
água,  para  o  caso c lo  rn i lho .

As chr- lvas das sementelras conìe-
çararn  en ì  tocJa  a  p rov Ínc ia  c le  Gaza,
n ìas  ïo ran ì  Ì racas  en ì  C l lókwè.

Ass ím,  as  cu l tu ras  de  sequer ro  nes"
ta zona vão soÍrer, se não chover o
suÍiciente este mês -- souberircs.
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l :ntreiarrto, segurrdo rros Ítr fornra l?0"
gério Sitoe. r losso corresporrdente eri l
Petrrba as chuvas, que caÍranr dur"
rarìte as últ i t las sen'ìanas, etì l  al-
gunras  reg iões  de  Cabo De lgado,
além de terern ocorrido tardiarnente
para a.$ culturas cJo prinreiro ciclo.
são aÌncia irrsuf icientes nos diversr. lr
sec to Íes  agr ico las .

Os serv icos  nre teoro lóg icos  i r rs ta la -
dos  no  Aeropor to  de  Pemba,  contac .
tados  pe lo  "Not íc ias '  so Ì : re  a  ques-
tão"  d isserar l r  que,  por  d i f i cu lc lades  de
cornunicação, ainda rrão ra 1,rossívei
Ío rnecer  dados  .  p luv iomét r icos  reg is -
tados enr Montepuez, Nanrurio, ivlo-
cítnboa cla Praia e Nanrarra, orrde se
el lcor ' ì trarìì  instalad<;s aparel lrcrs para
o efeito.

Enr relação à zona norte da provin.
cla, ainda não há neuhuma inÍorrr ia"
ção sobre as churras. Receia-se que.
caso uão se registe precipltaçio até
nr-t Í inr do niês enl curso, a sit .uação
a l í i r re r r la r  ven l ra  a  agravar -se  accr Ì

tuadanlênte, sobretudo se s3 cÍ, \nst-
derar  gue r rão  é  L lma zona agr íco la
nruito produtora.

Unra outra informacão dos sei.vi-
cos  Metereo lóg icos  inc [ i ca  qLre ,  c r ì Ì
Dezenrbro  passado,  reg ìs iou .se  urna
prec ip i tação de  aper ras  í ,8  n r i l rn re .
tro. Ent igr-ral período dos três anos
€rnteriores registorr-se Ltnla precl?.-, i Ìe.
cáo de  150. ' l :99 .7  e  223,e t  rn i l Í rnc ' . r r ,s .
respectivanrerrte. Enr Janeiro do cor.
f e r ì [ e  a n o  c a Í r a r n  a t é  a q u r  l 5 . j  r ; r r Ì í
mt ; t ros  de  chuva.

.  De ur la  n rane i ra  gera l ,  a  fa l ta  r le
clì t_tvas qLte este al lo registoLt se erÌ. ì
Cabo De lgado já  a  íecrou  ser " Ìâ t ì ,e Ì Ì te
a  cantpanha agr íco la .  De acorc io  cc r r t r
a conclrrsão de trnra cías sessoes dir
Governo prov inc ia l ,  lgg8  ser i i  u r - ì ì
ano de Íorne, sobretudo cJevrclo a r lre.
v i .são  da  carêr rc ia  de  cerea is .

Basta_ referir ,  a t í tulo cJe e.venipto,
c1ue.a  En lpresa Agrár ia  de  Ch ipernbe
perdeu os  seus  432 hec tares  de  nr i lho ,
enquanto  a  e l l ip resa  agr íco la  loca l ,  re -
ÍJÌsiou . seca eúr 400 hectares tJos
1 4 ï3  senreados.  .

O sector farrr i l iar havia ,rerci iclcr
grarrde parte das suas serïìetì teira.;
e o sector privado rrão havia l ;r .ça,Jo
a $etÌ1erìte a terra, rguarrdair<Jcr irLcjí .
cios de chr-rva.


